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ESCOLAS

MP vai investigar decisão de
Tarcísio de usar só livro digital 
O

Ministério Público de
São Paulo instaurou
um inquérito civil

para investigar a decisão do go-
verno Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) (foto) de utilizar ape-
nas livros digitais, e não mais os
impressos, nas escolas estaduais
a partir do 6º ano.

Ao abrir o inquérito, a pro-
motora Fernanda Peixoto Cas-
siano questionou o fato de que,
com essa decisão, o governo op-
tou por abrir mão de R$ 120 mi-
lhões que receberia do PNLD
(Programa Nacional do Livro
Didático). Essa é a primeira vez
que São Paulo fica fora do pro-
grama, destinado a comprar li-
vros didáticos para os Estados
com verbas do Fundo Nacional
do Desenvolvimento da Educa-
ção, do MEC.

Em ofício a ser encaminhado
à Secretaria do Estado da Edu-
cação de São Paulo, a promoto-

ra citou o fato de o governo ter
anunciado que será o responsá-
vel pela elaboração do conteúdo
didático e cobrou informações
sobre quem serão as pessoas e
as empresas que irão elaborar
esse material, além dos custos.

Questionou ainda se essa de-
cisão não afetará "o pluralismo
de ideias e concepções pedagó-

gicas, bem como as peculiarida-
des sociais, regionais e culturais".

Fernanda Cassiano cobrou
também uma resposta sobre os
impactos pedagógicos da ado-
ção de obras apenas digitais,
bem como em relação aos pre-
juízos do uso excessivo de tec-
nologia na infância e na adoles-
cência. Ela citou um relatório da

Unesco sobre o tema e sugeriu
um adiamento da decisão para o
aprofundamento do debate.

O governo terá dez dias para
responder aos questionamen-
tos. A promotora afirmou que
poderão ser tomadas medidas
judiciais.

Procurada pela reportagem,
a Secretaria de Educação de
São Paulo afirmou que ainda
não foi oficialmente notificada
e que vai prestar os devidos es-
clarecimentos assim que isso
acontecer.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo, o secretário de Educa-
ção, Renato Feder, afirmou que
a intenção de padronizar o con-
teúdo é o de facilitar a formação
de professores e a aplicação da
Prova Paulista, que é igual para
todas as escolas. Ele também
criticou a qualidade dos livros
do PNLD, afirmando que são su-
perficiais.

Chacina: Defensoria pede que
PMs sejam afastados das ruas
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

A Defensoria Pública de São
Paulo pediu à Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP) do estado, na
quarta-feira, que os policiais en-
volvidos em mortes decorrentes
da Operação Escudo, na Baixada
Santista, sejam afastados das ruas
e que haja a preservação dos lo-
cais das ocorrências para garantir
a investigação. A operação já dei-
xou 16 civis mortos.  

Moradores de bairros onde
ocorreram as mortes, na cidade
de Guarujá, no litoral paulista,
relataram que policiais executa-
ram aleatoriamente pessoas
identificadas como egressas do
sistema prisional ou com passa-
gem pela polícia.

Além disso, no ofício à SSP, a
defensoria solicita que sejam uti-
lizadas câmeras corporais no uni-
forme de todos os policiais milita-
res e civis envolvidos na opera-
ção, para que as abordagens se-
jam capturadas e passem por
controle das autoridades compe-
tentes. A Agência Brasil teve aces-
so a sete boletins de ocorrência,
com datas de 28 a 30 de agosto,
com os registros de algumas das
mortes e que apontam a utiliza-
ção de câmeras corporais por al-
guns dos agentes da operação.

O número de mortes provoca-
das por policiais militares em ser-
viço cresceu 26% no primeiro se-
mestre deste ano no estado de
São Paulo. O total de ocorrências
subiu de 123, nos primeiros seis
meses de 2022, para 155, em igual
período deste ano, de acordo com
dados da SSP.

Os casos cresceram apesar de
vários batalhões policiais de São
Paulo já estarem adotando as câ-
meras operacionais portáteis - co-
nhecidas como câmeras corpo-
rais, que começaram a ser utiliza-
das pela Polícia Militar paulista
em 2020. O objetivo dessas câme-
ras é reduzir a violência policial.

A defensoria fez ainda uma re-
comendação ao governo estadual
para que a Operação Escudo seja
imediatamente interrompida. Se-
gundo o órgão, caso haja alguma
excepcionalidade que justifique a
operação, “que seja devidamente
apresentada por escrito, ao Minis-
tério Público, inclusive com a
identificação dos responsáveis
pelo comando da operação”.

Segundo os boletins de ocor-
rência aos quais a reportagem te-
ve acesso, algumas situações se
repetem durante a operação: ar-
mas com numeração raspada que
teriam sido apreendidas com as
vítimas, flagrantes de drogas e
uma suposta atitude suspeita, co-
mo a intenção de sacar alguma
arma da cintura, para justificar a
ação dos policiais. Em todos esses
boletins constam apenas policiais

militares como testemunhas.
O boletim que registra a morte

de Cleiton Moura, de 24 anos, diz
que ele teria sido atingido em um
beco próximo da casa onde mora-
va, depois de ter reagido com ti-
ros. Em vídeo que circula nas re-
des sociais, uma moradora conta
que Cleiton estava com o filho de
9 meses no colo quando foi tirado
de casa pela polícia. A presença
da criança no local da ocorrência
é mencionada no registro policial.

A defensoria solicitou ainda,
ao Ministério Público de São Pau-
lo (MPSP), a instauração de pro-
cedimento autônomo para inves-
tigação das mortes causadas em
decorrência de intervenção poli-
cial no contexto da Operação Es-
cudo. O ofício foi encaminhado
ao Procurador-Geral de Justiça e
ao Grupo de Atuação Especial da
Segurança Pública e Controle Ex-
terno da Atividade Policial.

Além disso, pediu que sejam
requisitadas as imagens das câ-
meras corporais utilizadas por to-
dos os policiais envolvidos nas
ocorrências, além de possíveis
imagens de câmeras de seguran-
ça no local dos fatos, e que sejam
colhidos depoimentos dos fami-
liares das vítimas.

A defensoria vai prestar aten-
dimento e colher relatos de víti-
mas e testemunhas, enquanto
durar a operação, de segunda a
sexta, das 10h às 17h, pela Unida-
de Guarujá da Defensoria e pelo
Núcleo Especializado de Cidada-
nia e Direitos Humanos (NCDH),
localizado na capital paulista.
Também haverá atendimento
online no site.

MPSP
O MPSP informou, quarta-fei-

ra, que o procurador-geral de Jus-
tiça, Mario Sarrubbo, destacou
um dos integrantes da força-tare-
fa instituída por ele, na última se-
gunda-feira, relativa às ações da
Polícia Militar que deixaram pelo
menos 16 mortos durante a Ope-
ração Escudo para que atue com
dedicação exclusiva. 

Há um procedimento investi-
gatório criminal (PIC) da esfera
penal destinado a apurar como as
mortes aconteceram, incluindo a
do soldado Patrick Bastos Reis,
pertencente à equipe das Rondas
Ostensivas Tobias de Aguiar (Ro-
ta), que foi baleado e morto em
Guarujá no dia 27. Após o assassi-
nato do policial, o estado deu iní-
cio, na Baixada Santista, à Opera-
ção Escudo. A promotoria atua
também para esclarecer os ata-
ques a dois policiais em Santos,
que, segundo o MPSP, podem ter
conexão com os acontecimentos
de Guarujá.

“No campo da tutela coletiva o
GAESP (Grupo de Atuação Espe-
cial de Segurança Pública) instau-
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Dia do Padre

Em todo o 4 de agosto é celebrado liturgicamente o
Dia de São João Maria Vianney, que foi um belo

exemplo de sacerdote, por isso, como consequência,
nessa data, comemoramos o Dia do Padre. Estamos
no mês vocacional dentro do ano vocacional, come-
morando nesta primeira semana a vocação ao minis-
tério ordenado (diácono, padre e bispo). No Dia do
Padre, mais do que parabenizar ou presentear o pa-
dre, devemos rezar por todos os sacerdotes, desejan-
do-lhes força e perseverança no ministério. Rezemos,
também, para que nunca faltem sacerdotes para con-
sagrarem a Eucaristia, pois sem os padres não há Eu-
caristia. 

Agosto é especial para a Igreja porque é o mês das
vocações. Além do Dia do Padre, que a Igreja celebra
no primeiro domingo do mês, comemoramos o Dia
dos Pais no segundo domingo; no terceiro, os religio-
sos e religiosas e, no quarto domingo, os ministérios e
serviços, e no último domingo, os catequistas. 

Lembro ainda que estamos no 3º Ano Vocacional
no Brasil, e somos convidados a rezar não somente
pelos padres, mas por todas as vocações. A vocação é
um dom de Deus, um chamado do alto. Por isso, todo
batizado é um chamado para a vocação. Deus nos dá
os dons ou, como nos diz o Evangelho, nos dá os ta-
lentos, e cabe a nós definirmos com qual nos identifi-
camos mais. 

Em especial, na primeira semana deste mês, reze-
mos para que não faltem jovens que queiram abraçar
a vocação ao ministério ordenado. Sem vocações ao
sacerdócio, não teremos padres no futuro e, sem os
padres, não haverá Eucaristia. Graças a Deus, aqui
em nossa Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro temos ainda um bom número de vocações e
um bom número de ordenações ano a ano. Porém,
precisamos rezar para que os jovens continuem a res-
ponder afirmativamente ao chamado do Senhor. 

Deus tem um carinho especial por todos os padres,
pois eles representam o seu próprio Filho aqui na ter-
ra. Temos que rezar por todos os sacerdotes, respei-
tá-los e, na medida do possível, ajudá-los a seguirem
adiante em sua vocação. O sacerdote é aquele que
precisa de oração constante para estar sempre dispo-
nível a atender ao povo de Deus. Peçamos a Deus que
todos os sacerdotes sejam santos e tenham o coração
à semelhança do Sagrado Coração de Jesus. 

Vivemos tempos difíceis que necessitam de pes-
soas corajosas e preparadas para abraçarem o sacer-
dócio. Os presbíteros precisam estar disponíveis para
atender aos fiéis no confessionário, na casa, no hos-
pital e nos cemitérios. No velório, a família muitas ve-
zes espera ansiosa a visita do padre, para que trans-
mita uma palavra de conforto e esperança a todos.
São nesses pequenos gestos, de delicadeza e carinho,
que o padre vai conquistando a comunidade, além de
estar cumprindo a sua missão. 

O sacerdote deve viver o que prega, para que tudo
aquilo que ele falar tenha autoridade e confiança, do
mesmo modo que Jesus. Se o padre diz para as pes-
soas terem uma vida de oração, ele deve ser o primei-
ro a rezar; se o padre pede para as pessoas amarem o
próximo, ele deve acolher e amar todos os paroquia-
nos. Enfim, entre tantas outras coisas, o sacerdote de-
ve fazer o máximo de esforço possível para ser exem-
plo para a comunidade e não ser motivo de escânda-
lo para ninguém. 

O que sustenta a vida do padre é a Eucaristia. Por
isso, o padre deve celebrar a Santa Missa todos os
dias e ser o homem da Eucaristia. Por meio da Euca-
ristia, conseguiremos forças para enfrentar os proble-
mas. A Igreja deve estar sempre de portas abertas e o
padre disponível para atender a quem chega. É muito
triste passar no meio do dia em frente a uma Igreja e
vê-la fechada, ou ainda entrar numa Igreja e ver que
só tem missa uma vez na semana ou somente aos fi-
nais de semana. 

Para ser sacerdote, é preciso que aquele que que-
ria abraçar essa vocação esteja disponível para servir
ao povo de Deus e transmitir a palavra e a Eucaristia
todos os dias. Cabe a todos nós rezarmos pelas voca-
ções sacerdotais e que tenhamos padres santos dis-
postos a amar e a servir. 

Reiteradamente, tenho rezado pelos sacerdotes
privados do ministério – Deus os consolem nestes
dias e tenham a minha proximidade e vizinhança es-
piritual com a minha oração nas suas intenções!

São João Maria Vianney é o padroeiro de todos os
padres, pois ele vivia essa vocação no dia a dia – ficava
até 13 horas no confessionário, era homem de oração
e celebrava a Eucaristia, além de ir à casa das pessoas
e pregar o Evangelho nos bordéis da cidade, a fim de
converter aquela população. E ele conseguia alcançar
seu objetivo. Que todos os padres tenham São João
Maria Vianney como exemplo e possam ir às pessoas
e “curá-las” de seus pecados e seus egoísmos. 

Rezemos por todos os padres doentes e idosos,
para que, apesar das dificuldades da doença ou da
idade, possam levar adiante o ministério, alimen-
tando-se todos os dias da Eucaristia. Elevemos uma
prece, ainda, por todos os sacerdotes falecidos para
que, junto de Deus, intercedam por todos que aqui
ficamos. 

Que o Cristo Bom Pastor e a Virgem Maria estejam
ao lado de todos e os conduzam no caminho do bem
e do amor. 

rou um Procedimento Adminis-
trativo de Acompanhamento
(PAA) sobre as investigações
acerca de todas as ocorrências e
um Inquérito Civil (IC) a respeito
do cometimento de atos que
eventualmente possam se carac-
terizar como lesivos aos Direitos
Humanos”, diz nota do órgão.

SECRETARIA 
Em nota divulgada ontem, a

Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo destaca que "todas
as ocorrências com morte duran-
te a operação foram resultado da
ação dos criminosos, que optam
pelo confronto".

"Por determinação da própria
SSP, todos os casos desse tipo são
minuciosamente investigados pe-

la Divisão Especializada de Inves-
tigações Criminais (DEIC) de
Santos e pela Polícia Militar, por
meio de Inquérito Policial Militar
(IPM). As imagens das câmeras
corporais serão anexadas aos in-
quéritos em curso e estão dispo-
níveis para consulta irrestrita pelo
Ministério Público, Poder Judiciá-
rio e a Corregedoria da PM",
acrescenta a nota.

A SSP informou ainda que o
número de presos em seis dias de
Operação Escudo, entre 28 de ju-
lho e 2 de agosto, chegou a 84, na
Baixada Santista, sendo 54 em fla-
grante e 30 foragidos da Justiça
capturados. Além disso, foram
apreendidos quatro adolescentes.
Foram apreendidas 21 armas, en-
tre pistolas e fuzis.
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